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Prefácio do autor 



O  escritor  Oscar  Wilde  disse  no  prefácio  de  sua  obra  mais famosa,  O Retrato  de  Dorian  Gray,  que toda arte  é  inútil.  Discordo em termos, mas concordo em parte. 

 

Quando  a  arte  é  intransferível  e  se  presta  à  jactância  do autor, ela é inútil, pois não há receptor; já, quando ela é um refúgio e se vale para universalizar o que para o poeta é pessoal, ela pode ser muito valiosa e possui o ensejo de ser lida e compreendida por todos. Assim é minha obra de poesia completa. 



Embora  não  seja  idoso,  estou  na  casa  dos  40,  já  me encontro na fase de exaustão de criatividade poética. Desta forma, pensei ser válido reunir meus três livros de poemas: O Cão e o Céu, O  Jardim  de  Dentro  e  Verbotomia  mais  alguns  poucos  poemas inéditos que por motivos de autocrítica não puderam ou não tiveram tempo  de  serem  inclusos  nas  três  obras  citadas,  são  como  frutos temporãos, mas ainda adoçados pelo outono da vida de um poeta. 



Esta obra de  Poesia Completa não se trata de uma simples colagem dos outros títulos, mas passou por uma revisão e também foi organizada em 4 partes distintas e didáticas para melhor leitura e arranjo dos temas. Estas partes são: Metro, Epos, Mínimas e Livres, podendo-se, 

assim, 

organizar 

os 

diversos 

poemas 

em 

classificações  pertinentes  e  inteligíveis;  embora  os  temas  sejam diferentes, a roupagem da obra é nova e bem feita. 



O  poema  de  abertura  do  título  é  o  soneto  “Refúgio”,  mote que  a  poesia  sempre  me  proporcionou  nos  reveses  da  vida  e  das solidões, amores, em tudo que vivi e autobiografei em versos, como uma  âncora  no  espaço-tempo.  Na  Mais  Sublime  Altura  do  Secreto Coração  é  revelador  e  pode  ser  aberto  com  as  chaves  da  leitura pelo receptor, pois é uma parte deste poema. 

Espero que tenham uma boa leitura e que esta obra seja um refúgio  nos  tempos  difíceis  por  que  todos  passam  alguma  vez  na vida. 





 Cristiano Júnior Balla / 2013. 
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PARTE 1 – METRO 
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Refúgio 





Refúgio que me livra da loucura, 

Memórias puras, ideais da vida, 

Minha proteção e minha guarida, 

Guardada na mais sublime altura 





Do secreto coração. Entre juras, 

Portas, chaves e senhas esquecida, 

Num caminho de difícil subida, 

Que sigo sozinho à minha procura. 





Eflúvio de benignidades raras; 

É o lar das saudades do que foi bom, E dos amores que testemunhara. 





Templo particular feito do tom, 

Sem marmóreas colunas de Carrara, 

Mas de tijolos de imagem e som. 
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Soneto À Musa Quando Jovem 

Não canto mais a mulher madura. 

Tenho aversão a carnes tortas, 

Casos mal resolvidos e vidas mortas. 

Meu canto agora é pra moça pura, 



Que, com seu olhar ingênuo de cura, 

O nó górdio em mim docemente corta 

E à luz do mundo me transporta 

No frescor de suas carnes prematuras. 



Loucura! Pudesse eu, na menina, 

Com voz de poeta e dedos de pianista, Desabrochar a vermelha rosa feminina, Tirar seus espinhos, fala de analista, Fecundar seus lábios, pétalas quentes e finas... 

Morrermos em paz. Feliz, verde sina. 
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Alma Gêmea 



Alma gêmea, foi na beira do mar 

Que selamos, com beijos, nosso amor 

E juramos, felizes, sem pudor, 

Eternamente, sempre nos amar. 



Mas a distância veio nos separar, 

Embora permaneça o mesmo amor, 

Agora com um pouco mais de dor 

E de saudade a me torturar. 



E trago na alma muito sofrida, 

Como se me faltasse uma metade, 

Um coração que, a cada batida, 



Perde um pouco de sua felicidade. 

Mas, por todo o resto de minha vida, Trarei comigo a essência da eternidade. 





~ 10 ~ 



Ao Amor Tudo É Pouco 



Amar muito nunca é o bastante. 

Se o solteiro tem mais liberdade 

De gozar a vida e a mocidade, 

Logo encontra um par elegante 





E sua vida muda num só instante: 

Casa-se e dedica sua lealdade 

No melhor tempo de sua boa idade 

E acha a própria prisão fascinante. 





Fechado no claustro que a alma escraviza, A servir mui contente a quem o prende, Idolatrando quem o martiriza. 





Mas aquele que ama não entende 

Que tudo ao amor não é mais que brisa: Voraz, consome e não se arrepende. 
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Meu Quarto 

 



Vou passo a passo rumo ao paraíso 

E sinto os perfumes angelicais 

De incensos e dos vapores brumais 

Por entre rosas, lírios e narcisos 



Abrindo suas pétalas em sorrisos. 

Anjos radiantes entre castiçais 

De fogo e ouro e mais luz, mais e mais... 

Cantando após o último juízo. 



É uma paz... Ah, que infinita paz 

Que se estende pela verde grama 

Onde o descanso eterno me apraz! 



Rios d’águas cristalinas, a fluida chama, Vivificam o espírito fugaz 

E brotam no coração de quem ama. 
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Chuva de Finados 





A chuva cai 

Do céu carregado, triste e cinzento, Sobre quem vai 

Ao cemitério no seu desalento 





Ver os que foram 

Desta vida lhes deixando seu luto, 

E eles choram 

Pelos saudosos entes impolutos. 





Lágrima tanta 

Que se soma à chuva de finados, 

E um som canta 

A viúva pela alma do amado. 





O pai ao filho 

Lamenta a perda na sua juventude, 

E vê-se o brilho 

De velas acesas na quietude. 





À mãe a filha 

Faz uma comovida oração, 

Sua alma brilha 

Como vela acesa no coração. 
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Vão ao Cruzeiro 

Orar pelos muitos amigos, 

E os sem-dinheiro, 

Em memória dos santos e mendigos. 





Muitos parentes 

Jazem acompanhados nas capelas; 

Vivos doentes 

Terão na morte o fim de suas mazelas. 





Vasos de flores, 

Crisântemos, cravos e belas coroas 

Enchem de cores, 

Sob a chuva, os túmulos das pessoas. 





Mês de novembro, 

No máximo apogeu da primavera, 

É que me lembro 

Que a morte não é o fim de uma era, 





Mas sim que a vida  

Há de ressurgir esplendidamente, 

Tão renascida, 

E após a chuva vem o sol ardente. 















~ 14 ~ 



Amor de Doação 





É pelos gestos de humanidade 

Que se mede o valor de uma pessoa; 

Mônica, na vida nada é à toa! 

Como primeira-dama da cidade, 





Mostrou seu amor e benignidade 

Ao povo, sempre com vontade boa; 

E agora ao irmão um dos órgãos doa, 

Restaurando lhe sua vitalidade, 





Ensinando-nos sublime lição: 

É mister aos que vivos estão amar, 

Dum pouco d’alma fazer doação, 





Levando esperança a todo lugar. 

Pois quem ajuda a salvar um irmão 

Salva a cidade, a família e um lar. 







Bandeirantes, 23/12/2004. 
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TROVAS 

Caminho de Ida 



Nossa! Que vida que é essa 

Que não para, vai em frente, 

Sempre passando depressa, 

De ida no tempo presente? 







Um só de nada vale, 

Juntos teremos vitória. 

Mesmo que eu me cale, 

É do povo a vitória. 

















Uma bela história 

Que ninguém jamais contou, 

De perdas e vitórias, 

Fala sobre quem eu sou. 









E Deus ao Homem deu 

Espírito imortal, 

Tornando-o filho seu, 

Uma glória sem igual. 
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Enquanto vivo, amo; 

Só o amor é imortal. 

Morrerei, não reclamo, 

Mas desde que deste mal. 











O Homem que tem filhos 

Torna-se um imortal; 

Os netos lhe são brilho 

Da velhice, afinal. 









De dia vem o correio; 

Corro à caixa postal, 

Ver se sua carta veio, 

Mas seu silencio é brutal. 











Lá na caixa do correio 

Sua carta vou buscar, 

Mas de novo ela não veio; 

Só há contas a pagar. 
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Será que o correio trouxe 

As cartas da namorada? 

Mas seu amor acabou-se; 

Ela não escreve nada. 







 

Anda toda venturosa 

com sandália plataforma: 

Eh, propaganda enganosa... 

Baixinha, te conforma! 



Bandeirantes, 08/09/2005. 



O JARDIM DE DENTRO 





Eu plantei um jardim 

Na varanda de casa, 

De rosas e jasmim. 

Insetos batem asas 

Cá, bem dentro de mim, 

Na alma, de terra rasa. 







É um jardim encantado, 

De mil cores gostosas, 

Dum perfume exalado 

Pelo jasmim e rosas. 

Neste jardim enfeitado, 

Onde voam airosas 
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Borboletas douradas, 

Como se os sentimentos 

Fossem mágicas fadas 

A encantar os rebentos 

Das flores e do nada, 

No meu lado de dentro, 



Onde o jardim plantei. 

Pássaros vêm cantar, 

Que música não sei, 

Num suave assoviar, 

Lembrando-me que amei. 

Mas o amor vai murchar 





E vai perder sua cor 

Ao fim da melodia, 

Se não houver calor 

E chuva de alegria 

A molhar minha dor 

E esquentar a alma fria. 





Íntima jardinagem 

Esta minha labuta: 

Cultivo até ramagem, 

Mas sei que em minha luta 

Uma orquídea selvagem 

Vai florescer abrupta. 











14/02/2005. 
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O POETA 

 

 

 

Ser nem triste nem feliz, 

Como nos disse Cecília, 

É o poeta, esta ilha; 

Cerca-o quem o bendiz 

E muita gente o ignora. 

Se hoje o poeta chora, 

Pasmem! É que ele é feliz... 





“O poeta é um borrão 

No papel do universo”, 

Como disse um rei do verso; 

Mas foi entre o céu e o chão 

Que uma lágrima caída 

Ao Santo Deus fora erguida 

Como se fosse oração. 





Um Homem predestinado, 

Disse Ferreira Gullar, 

Cujo destino é criar 

E o mundo ver transformado; 

Mas não parece difícil 

Construir tal edifício: 

Êh... Vagabundo ocupado! 
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Eu chamei-o observador 

E conheço os olhos seus, 

São como os olhos de Deus 

Neste mundo de terror. 

Haverá tantos poetas 

Tais como as almas secretas 

Esperam um olhar de amor. 





Bilac o chamou ourives; 

Para Tchekhov, sofrimento; 

Rei Davi, no firmamento, 

Salmodiou e revive 

Como toda poesia 

É viva até nossos dias, 

E o poeta nela vive. 





28/12/2005. 































~ 21 ~ 





Tirania 







Ah, se eu não te conhecesse, Amor! 

Diria que sou o mais feliz mortal 

E que a vida é um grande carnaval 

Sem fronteiras duras a se transpor. 





Mas eu te conheço, grande Senhor! 

Senhor tirano d’alma imortal, 

Que, em vez do bem querido, dá o mal A quem te busca e quer teu pendor. 





E mesmo assim, loucos, vão te buscar, Sempre... Desventura após desventura, Querendo-te, com medo de te ter, 





E com mais medo ainda de te perder. 

E seguem, nesta eterna procura, 

Amando, mas com medo de amar. 





Bandeirantes, 21 de setembro de 2005. 
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Himeneu 

 

 

 

Entregue-se em meus braços sedutores, Não tenha medo; venha-me amar. 

É hora de sua vida começar, 

Vamos esta noite morrer de amores. 





Menina-moça, cheia de pudores, 

Sabe que o amor consiste em se dar 

E receber, mas teme-se entregar 

À paixão, ao desejo, aos calores 





Eróticos que possui toda mulher. 

E já se abre seu botão de rosa, 

Úmido, quente, pronto e que me quer; E beija-me com a boca gostosa, 

Oferecendo tudo que eu quiser; 

Respira fundo, chora, geme e goza. 







Bandeirantes, 22/12/2004. 
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Flores Pra Vocês 

 

 

 

Eu ofereço flores pra vocês, 

Gente boa que tanto me inspira 

A continuar meu canto, minha lira; 

Homens e mulheres de honradez, 





Heroicos amigos que a graça fez 

E a vida forjou no fogo da pira 

Para que altas virtudes adquiram, 

Apurando seu valor muita vez. 





Exemplo para o povo brasileiro, 

Tão belos, tão fortes, tão importantes Pra mim. Meus versos são flores trazidas Em homenagem a tão nobres vidas. 

Trago-lhes flores de cores vibrantes, Saúde, amor e muito dinheiro! 







Bandeirantes, 03/06/2005. 
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Nagai Aida 

(Para o amigo Reginaldo A. Strada) 







Que a beleza finda-se passageira, 

Como as flores são ausentes no outono; E a companhia torna-se abandono, 

Como as amizades findam ligeiras. 





Sim! Caem as flores das cerejeiras. 

Mas é a certeza do último sono 

Que não dá à verdade único dono: 

Assim como uma luz brilha certeira, 





Quando o Sol atinge a altura 

Dum claro céu azul primaveril, 

Relembram-se da beleza das flores 





E da amizade boa os amores 

E a memória casta de quem partiu, 

Como caem os botões de sakura. 











Bandeirantes, 03/08/2005. 
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Lucy – In your eyes 

(Para Lucimar) 





Tuas pupilas sempre dilatadas 

Não falam se é amor ou embriaguez, 

Ou se só sentimos insensatez 

Na nossa juventude revoltada. 





Sei que após cada tua olhada 

Eu vou perdendo a lucidez 

E não respondo o que a gente fez; 

Só sei que teus olhos são madrugada! 





E eles me perdem à luz do dia, 

Tanto, que parecem estar à noite 

E nunca sei se isso é paixão 





Ou se sofre d’alguma afecção, 

Ou se é a luz a te dar um açoite... 

Que devo estudar Oftalmologia. 









Cornélio Procópio, 10/11/2005. 









~ 26 ~ 







Velhas Desculpas 

(Para Kelly Patrícia) 





Quando tu nasceste, moço eu já era; 

Não te vi crescer, nem tornar-te bela. 

E como tu és bela! Da alma as janelas, Amplas e azuis, que o Santo Deus te dera, Hoje vejo, como se fitá-las pudera 

Bem de perto. E, logo abaixo delas, 

Beijar-te os lábios puros de donzela. 

Que sonho! Ah, romântica quimera! 





Sustenta-me de calmas esperanças 

Este incerto sentimento  in ovo 

E sinto-me novamente criança 





E meu coração já vive de novo. 

Mas muita incerteza o tempo trança; 

Ah, foras tu mais velha, ou eu mais novo... 









Março, 2005. 
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Permita-me 

(Para Kelly Cristina) 





Simplesmente que eu a ame, permita, 

Com estes meus olhos que não a tocam; Não despreze os sentimentos que brotam No seio desta minh’alma eremita, 





Que, ao vê-la, revive e se agita 

E a tristeza em pura alegria troca. 

Permita, pois que a solidão sufoca, 

Que meu verso a sua imagem reflita. 





Que eu a ame, pura e simplesmente, 

Mesmo que eu não seja correspondido, Permita-me. Amo-a como um poeta, 





Cujo tesouro é a musa secreta 

Do coração, esse reino escondido, 

Onde você é a única regente. 







Bandeirantes, 30/04/2005. 
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Soneto do Amor Completo 

(Para Larissa Ísis) 





E minha alma agora canta feliz! 

Canta e ri e viaja e se embriaga 

De beijos e abraços como as vagas 

Do imenso mar na areia aprendiz... 





Ditosa primavera amor bendiz 

E as estrelas castas, n’altas plagas, De tanta inveja, seu brilho apagam, 

Vendo amor maior que por Beatriz. 





Sim! Eu sou muito mais feliz que Dante; Minha amada mais que a musa é bela 

E meu amor mais que tudo é completo. 





Ah, coração, alegra-te repleto 

E deixa o Sol entrar pelas janelas, 

Pois não és mais de solidão errante! 







Bandeirantes, 27 de setembro de 2005. 
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Ciclos da Vida 

(Para Mery Andréia) 







Teu jeito faz meu coração pesar, 

Completo dum tal medo e tal temor, 

Que tenho muito medo de teu amor 

E muito temo muito já te amar. 





És um inesquecível relembrar 

Que precisei esquecer, decompor 

Da memória, ou seja como for, 

Pois a História quis nos separar. 





Ah...! Mas dá tantas voltas esta vida, Que nos reunir quis o sábio destino, Após tantos anos, minha querida, 





Que não temo do amor o desatino 

E a desventura de nova partida. 

Ver-te remoçou-me: Velho menino! 





Bandeirantes, 25/03/2005. 
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Ideais da Vida 

(Ao irmão Paulo José) 





Corre atrás dos sonhos, Paulo José, 

É próprio dos grandes grande pensar. 

Recobra tuas forças e vá lutar; 

É preciso acreditar e ter fé. 





O sonho uma ilusão da vida é, 

Mas é tão necessário quanto o ar. 

Por isso, irmão, não pare de sonhar, Vá ao teu limite, ao fim até. 





Pois não se morre ao deixar de viver, Morre-se quando de sonhar se pára 

E nos ideais deixa-se de crer. 





Aos que vivem e sonham Deus ampara, 

E a História há de reconhecer 

Que houve um homem que sonhar ousara. 







Bandeirantes, 03/06/2005. 













~ 31 ~ 





Interpoladíssimo 

(A Ananias Antônio Martins) 





Todos aqui, diante desta mesa, 

Fomos gerados no teu coração, 

Como Paulo, de Cristo o varão. 

E aprendemos da tua nobreza, 





Além, claro, da Língua Portuguesa. 

Mestres de mestres, amigo, irmão; 

Em cada aula, uma grande lição, 

Que há de permanecer, com certeza. 





Sempre nos ensinando a prender, 

Para que aprendamos a ensinar. 

Homem, tu és exemplo inimitável, 





Lenda viva; entre grandes, venerável. 
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